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Projeto Buriti

Só três culturas deverão apresentar crescimento na safra 2012
Soja, milho e algodão salvam a lavoura do Piauí. Francisco Leal

Soja,milhoealgodãosão
as culturas que deverão
apresentar desempenho
positivo na safra agrícola do
Piauí em 2012. Arroz e feijão,
duas culturas tradicionais no
Estado,deverãoregistrargrande
queda na produção, o primeiro
pela falta de interesse dos
produtores e o segundo
prejudicadopelasecaqueassola
todaaregiãodoSemiárido.

De acordo com o 9º
levantamento da safra brasileira
de grãos, divulgado pela
Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) na
última terça-feira (5), em
relação à produção do ano
passado, o feijão deverá fechar
com uma queda de 68,6%. A
quedanaproduçãodearroz,por
suavez,deveráatingir52,5%.

Com um crescimento de

3,5% em relação à safra

passada, a soja cultivada nos

Cerrados permanece como o

principal produto agrícola do

Piauí. Este ano, com a colheita

praticamente encerrada, a

estimativadaConabédequea

produção chegue a 1.184,5

milhão de toneladas, 40 mil

toneladas a mais do que em

2011.Aáreaplantadacomsoja

cresceu 16,6%, mas a

produtividade apresentou um

desempenho abaixo do

esperado, ficando em 2.648

quilos por hectare, quando a

estimativa inicial era de 2.983

quilos por hectare, média

registradanoanoanterior.

As perdas provocadas
pela seca na cultura do milho,
no Semiárido, foram
compensadas com o aumento
da produção nos Cerrados. A
safradesteanodeverá registrar
um crescimento de 8,9%,
alcançando 769,9 mil
toneladas. A área plantada
cresceu apenas 0,7%, mas a

produtividade chegou a 2.182
mil quilos por hectare, 8,2%
superioradoanopassado.

Apesar do desempenho

dasoja,oalgodão,cujacolheita

começaestemêsnosCerrados,

deverá apresentar o maior

percentual de crescimento.

EstimativasdaConabprojetam

um crescimento de 16,3%,

comacolheitapodendochegar

a 78,3 mil toneladas. A área

plantada cresceu 19,7%, mas a

produtividade deverá cair

2,8%, ficando em 3.780 quilos

porhectare.

O feijão, que teve suas
plantações dizimadas no
Semiárido, deverá registrar
quedanaproduçãoemtornode
68%, chegando a 26,7 mil
toneladas. A área plantada
enco lheu 14 ,3% e a
produtividade,63,%.Asafrade
feijão este ano praticamente se
resumeàregiãodosCerrados.

Outraquedasignificativa
está sendo registrada na cultura
do arroz. A área plantada caiu
20,1%eaprodutividade,40,5%.
A colheita prevista caiu 52,5%,
ficandoem128,3mil toneladas.
A cultura do arroz, além de
problemascomasecaemalguns
municípios do Estado, também
registra falta de interesse dos
produtores, provocada pelo
mercado com excesso do
produto.

Algodão nos cerrados: maior crescimento (Foto:Arquivo CCom)
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O projeto proporcionará qualidade de vida e
incentivo econômico à população, e fomentará
cultura e inclusão produtiva.

A Secretaria Estadual do Trabalho e
Empreendedorismo do Piauí (Setre) esteve em visita
técnica ao município de Palmerais para saber da real
situação das artesãs do Projeto Buriti e do curso de
Associativismo, oferecidos pelo Governo do Estado.

O projeto tem como objetivo proporcionar
qualidade de vida e incentivo econômico à população da
cidade, além de fomentar a cultura e o apoio à inclusão
produtiva na região. Os produtores são agraciados com
cursos de capacitação, visando estimular o espírito
empreendedor de cada um deles.

Na ocasião, a Setre ofereceu uma palestra de
motivação às artesãs que se encontram desmotivadas
por conta do escoamento dos produtos que vem
prejudicando as vendas, e esclareceu a questão da
entrega de suas carteirinhas.

A Setre, de acordo com a diretora de
Empreendedorismo, Associativismo e Cooperativismo,
en t rou em conta to com a Secre ta r i a do
Desenvolvimento Econômico e Tecnológico (Sedet),
solicitando que as carteiras sejam regularizadas e
entregues às artesãs. As carteiras serão entregues em
breve.

O projeto Buriti, assim como os projetos Pequi e
Caju, vem sendo realizado há dois anos. “A Setre dará
continuidade à parceria com as artesãs, viajando,
seguindo com os projetos e dando todo o suporte
necessário para o sucesso do projeto”, afirma a diretora
Layane Tátila.

Setre vai a Palmeirais acompanhar
o projeto Buriti

Lorenna Costa

Projeto Buriti (Foto:Lorenna Costa)


